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 Sumário executivo 
 
 
Este documento de orientação  oferece recomendações baseadas em evidências para fortalecer a 
literacia ambiental no ensino superior e promover o envolvimento pacífico e informado dos 
estudantes na ação climática. Utilizando dados quantitativos e qualitativos do projeto ELCRA 
(Environmental Literacy in Higher Education context for Preventing Violent Radicalization in 
Climate Activism ou Literacia Ambiental para Combater a Radicalização no Ativismo) em seis 
países, a investigação destaca lacunas no conhecimento, envolvimento e apoio institucional dos 
estudantes. Além disso, conclui que a frustração causada pela percepção de inação e exclusão 
pode levar a maior desconexão e aumentar os riscos de radicalização. 
 
Para responder a estes desafios, este documento propõe um conjunto de recomendações práticas 
(incluindo a integração da literacia ambiental em todos os currículos académicos, o 
desenvolvimento sustentável dos campus e o envolvimento participativo dos estudantes), 
principalmente para as universidades, mas também para os decisores políticos e, numa perspetiva 
mais ampla, para a sociedade civil. Este documento insta a uma ação imediata e coordenada por 
parte dos líderes e autoridades do ensino superior, a fim de garantir um futuro académico 
sustentável, equitativo e pacífico. 
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Introducão 

À medida que as alterações climáticas se intensificam em todo o mundo, os jovens expressam uma 
necessidade crescente de agir para moldar um futuro mais sustentável. Motivados pela sua 
preocupação com o ambiente e pelo desejo de contribuir, muitos estudantes carecem dos 
conhecimentos básicos, do apoio institucional e dos espaços inclusivos necessários para 
transformar a sua preocupação ambiental num envolvimento informado e construtivo. 

O projeto ELCRA surgiu em resposta ao desafio que esta discrepância representa. Através da 
realização de uma revisão da literatura, bem como de inquéritos qualitativos e quantitativos entre 
jovens, em vários países, o projeto examina as ligações entre a literacia ambiental e o ativismo 
climático. Mais especificamente, explorou as condições que podem levar alguns estudantes ao 
desligamento ou à radicalização. As evidências revelam que, embora a maioria dos jovens prefira 
formas pacíficas de ativismo, a ausência de educação estruturada e de capacidade de resposta 
institucional pode levar à frustração e à polarização. Esses sentimentos podem ser ainda mais 
reforçados por desinformação, diálogo limitado e apoio emocional insuficiente. 
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Metodologia 
 
O projeto ELCRA visa combinar investigação quantitativa e qualitativa [11] para estabelecer algumas 
recomendações políticas que promovam a literacia ambiental e previnam a radicalização no ativismo 
ambiental. Além da recolha de dados primários, o projeto também realizou uma revisão da literatura 
para garantir que o trabalho empírico estivesse firmemente fundamentado na investigação existente 
e nas boas práticas. Esta secção descreve a metodologia aplicada para a recolha e análise de dados 
para esta investigação.  
 

1. Revisão da literatura 
Antes de lançar as fases empíricas do projeto, os parceiros ELCRA realizaram uma revisão da 

literatura sobre literacia ambiental, educação para a sustentabilidade e riscos de radicalização no 

ativismo [1,2,14]. A revisão mapeou as tipologias, definições e práticas educativas existentes e 

destacou lacunas no conhecimento atual. Em particular, examinou como a literacia ambiental tem 

sido concebida em várias disciplinas, como as competências de sustentabilidade são ensinadas no 

ensino superior, e quais os fatores que têm sido associados à frustração, desligamento ou 

radicalização entre jovens ativistas climáticos. As conclusões da revisão bibliográfica forneceram a 

base teórica para os instrumentos de pesquisa e entrevista.  

a. Estrutura do inquérito 

Todos os parceiros ELCRA contribuíram para a elaboração do inquérito, com base na literatura 

disponível. Foi dada especial atenção para garantir que fosse adequado a todas as culturas e, em 

especial, a todos os países dos parceiros.  

Os principais temas abordados no inquérito foram: 

●​ Os níveis de literacia ambiental dos participantes foram avaliados com base nos seus 

conhecimentos e comportamentos anteriores. 

●​ A identificação e percepção dos participantes em relação às questões ambientais foram 

examinadas através da sua ligação à natureza e do seu alinhamento com os perfis de  ativistas. 

●​ A perceção da «autoeficácia» dos participantes na adoção de comportamentos sustentáveis. 

●​ O ponto de vista dos participantes em relação à justiça climática, obrigações, bem como as 

suas preocupações sobre os impactos climáticos presentes/futuros. 

●​ O envolvimento dos participantes no ativismo, bem como a sua perceção da desobediência 

civil, radicalização e violência potencial. 

Por fim, o inquérito também incluiu algumas perguntas demográficas, como idade, género e área de 

estudo, bem como algumas perguntas de atenção para uma melhor qualidade dos dados. 
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b. Recolha e análise de dados 

O Inquérito foi realizado online de maio a outubro de 2024, compartilhado por meio de redes 
académicas, redes sociais e grupos de estudantes. 

Das 2.642 pessoas que a iniciaram, apenas 792 forneceram respostas completas e utilizáveis. 
Estas foram estudadas com estatísticas básicas para ver como o conhecimento ambiental se 
relaciona com o envolvimento climático. Os resultados mostraram ligações entre a literacia 
ambiental e diferentes tipos de ação climática, mas nenhuma ligação com ativismo mais 
extremo. Como o número de respostas válidas era limitado, não foi possível comparar os 
resultados por país, como inicialmente planeado. 

 

3. Estudo qualitativo [2] 
Em paralelo ao trabalho quantitativo, foi realizada uma investigação qualitativa para avaliar as 

experiências vividas, as motivações e os fatores de risco associados ao ativismo ambiental e à 

potencial radicalização.   

a. Recolha de dados 

Entre maio e novembro de 2024, foram realizadas 49 entrevistas e nove grupos de foco em cinco 

países parceiros (Itália, Portugal, Polónia, Lituânia e Espanha), envolvendo estudantes, académicos e 

representantes de movimentos ambientalistas.  

Os tópicos abordados incluíram: 

●​ Envolvimento pessoal no ativismo 

●​ Motivações pessoais 

●​ Barreiras percebidas 

●​ Fontes de informação e inspiração 

●​ Perspetivas sobre ativismo radical VS ativismo normativo 

●​ Ideias sobre a promoção do envolvimento responsável  

●​  

Todas as entrevistas e discussões em grupo foram gravadas, transcritas, tornadas anónimas e (quando 

necessário) traduzidas para inglês para análise. 

 

b. Análise de dados 
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Foi realizada uma análise temática indutiva seguindo a estrutura de Braun e Clarke [12], utilizando 

um processo de codificação recursiva nas entrevistas e grupos focais . Este processo permitiu a 

identificação de temas comuns e pequenas diferenças entre os grupos. Mais especificamente, 

identificou três perfis típicos de ativistas: educador, crítico e vanguardista. Também destacou os 

principais motivadores do ativismo, tais como curiosidade, influência familiar e necessidade de 

superar a impotência ao abordar a crise climática. 

Mais importante ainda, estes dados qualitativos apontaram para a necessidade das instituições 

educativas promoverem espaços seguros, informados e empoderadores para o envolvimento dos 

estudantes, o que reforça o potencial da literacia ambiental. 

  

Análise do problema 
Tanto a investigação qualitativa, como a quantitativa, destacaram a dificuldade em aumentar a 

sensibilização para as questões ambientais, evitando ao mesmo tempo o aumento da radicalização no 

ativismo ambiental. Mais especificamente, as conclusões das investigações anteriores do projeto 

ELCRA revelam lacunas sistémicas na literacia ambiental na maioria das instituições de ensino 

superior, juntamente com uma necessidade crescente de oportunidades de envolvimento para 

estudantes que sejam mais estruturadas, inclusivas e construtivas. Esta secção apresentará 

evidências dos inquéritos, entrevistas e grupos focais. 

 

1. Lacuna entre as preocupações dos estudantes e as ferramentas educativas  

Embora a preocupação com as alterações climáticas seja elevada entre os estudantes, os seus 

conhecimentos ambientais continuam a ser desiguais e, muitas vezes, insuficientes para apoiar ações 

informadas. A maioria dos estudantes, entre os 792 participantes no inquérito ELCRA, provenientes 

de seis países diferentes, manifestou interesse e preocupação com temas ambientais, refletindo 

fortes orientações de valores biosféricos [10]. No entanto, o seu envolvimento passado em 

comportamentos sustentáveis parecia ser bastante moderado, revelando uma falta de ferramentas 

cognitivas ou competências práticas para agir de forma eficaz. Especificamente, o conhecimento 

mostrou a correlação mais fraca com comportamentos sustentáveis e ações pró-ambientais. Também 

é interessante notar as diferenças de um país para outro. Por exemplo, Portugal e a Polónia 

demonstraram os níveis globais mais elevados de literacia ambiental, enquanto a Itália e a Espanha 

ficaram em último lugar. [1] 

Essas descobertas destacam a falta de educação ambiental estruturada e interdisciplinar em muitas 

universidades, em contraste com os valores e a motivação dos estudantes: sem o apoio educacional 

adequado, os estudantes têm dificuldade em traduzir as suas preocupações em ações significativas. 
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2. Compreender o risco de radicalização 
O estudo qualitativo explorou fatores que influenciam a disposição para se envolver em ações 

climáticas e possíveis caminhos para a radicalização. Entre os fatores que incentivam o envolvimento 

pacífico, identificamos tópicos como curiosidade e autoeducação (na ausência de instrução formal), 

influências familiares e da infância que incutiram valores de sustentabilidade e frustração com a 

percepção de inércia política e institucional. Este último fator pode muitas vezes ser aprofundado 

pelo acesso limitado à tomada de decisões ou pela falta de diálogo institucional. [2] 

É interessante notar que o projeto ELCRA não encontrou apoio, ou encontrou apoio muito limitado, 

para o ativismo violento entre estudantes universitários. Pelo contrário, verifica-se que o apoio geral 

a ações violentas é muito baixo. Além disso, a maioria dos estudantes preferiu formas normativas (e, 

portanto, não violentas) de envolvimento, como manifestações, petições e advocacy. Mais 

especificamente, formas extremas de ativismo (como ações ilegais ou métodos com risco pessoal) não 

estavam correlacionadas com nenhuma dimensão da literacia ambiental. [1] No entanto, conforme 

apontado na revisão da literatura, a falta de um diálogo democrático e inclusivo pode levar mais 

facilmente a uma forma extrema de radicalização. Embora a maioria dos estudantes tenha preferido o 

envolvimento normativo, a ausência de vias institucionais significativas pode contribuir para a 

frustração. Neste contexto, com base no modelo de radicalização em degraus de Moghaddam (ou 

seja, um processo gradual que começa com sentimentos de injustiça) [9], pode-se hipotetizar que a 

injustiça processual percebida e os sentimentos de marginalização podem ser vistos como os 

primeiros passos para a radicalização. Nesse sentido, as universidades que não conseguem fornecer 

plataformas credíveis e inclusivas para o envolvimento podem involuntariamente aumentar esses 

riscos. 

3. Fraquezas institucionais sistémicas  
Em ambas as investigações do projeto ELCRA, surgiram algumas fraquezas institucionais comuns. A 

saber: 

●​ A falta de educação ambiental obrigatória, interdisciplinar e sistémica. 

●​ Integração limitada da literacia ambiental nos currículos das universidades. 

●​ A falta de oportunidades estruturadas para os estudantes se envolverem em diálogos ou 

ativismo sobre sustentabilidade em espaços seguros e democráticos. De facto, se, por um 

lado, a maioria dos participantes vê o ativismo como uma resposta possível ou mesmo 

necessária, por outro lado, a ausência ou inacessibilidade de ferramentas ou instâncias 

adequadas (como campanhas, debates ou programas interdisciplinares apoiados pela 

universidade) tornava essa expressão muito díficil. 

●​ Ausência de monitorização regular das atitudes e comportamentos dos estudantes em 

relação à sustentabilidade e ao ativismo. 
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Essas conclusões ressaltam a necessidade crítica de reformas direcionadas nos programas 

educacionais das universidades, que possam cultivar a participação informada, empoderada e pacífica 

dos estudantes na ação climática. O pior é que o status quo pode deixar espaço para que a frustração 

se agrave e, assim, potencialmente levar à desconexão ou à radicalização. 

  

Recomendações políticas 
Com base nestas evidências quantitativas e qualitativas, esta secção apresenta recomendações 

políticas concretas para orientar as universidades e os decisores políticos no reforço da literacia 

ambiental e na prevenção dos riscos de radicalização [4]. Essas recomendações são enumeradas 

abaixo. 

No entanto, antes de nos debruçarmos sobre recomendações específicas, vale a pena mencionar 

alguns princípios orientadores que todas as instituições de ensino superior devem seguir para 

promover um ambiente pacífico, propício ao aumento da literacia ambiental e ao ativismo positivo 

entre os estudantes:  

●​ Garantir que os programas ambientais sejam inclusivos: eles devem ser acessíveis e 

relevantes para estudantes de todas as disciplinas, origens socioeconómicas e culturais. 

●​ Como demonstrado, a radicalização pode ser alimentada por um sentimento de impotência. 

Isso pode ser evitado envolvendo os estudantes nas iniciativas, cursos e projetos, tornando-os 

não apenas beneficiários, mas também co-criadores e co-líderes de iniciativas de 

sustentabilidade. 

●​ Muitos estudantes relataram sofrer de eco-ansiedade. As instituições devem, portanto, 

reconhecer as dimensões emocionais da consciência climática, concentrando-se no bem-estar 

físico e mental dos estudantes e fornecendo apoio psicológico quando necessário. 

 

 

1. Integrar a literacia ambiental em todos os currículos universitários 

Objetivo: garantir que todos os alunos, independentemente da disciplina [3], recebam 

conhecimentos e competências fundamentais em sustentabilidade ambiental, uma vez que a 

investigação ELCRA demonstrou a importância de combater a desinformação e fornecer uma base de 

valores.  

Etapas de implementação sugeridas: 
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●​ As universidades devem introduzir cursos interdisciplinares obrigatórios sobre 

sustentabilidade ambiental para todos os alunos de licenciatura. Estes devem abranger a 

ciência climática, mas também podem incluir ética ambiental, pensamento sistémico e 

implicações políticas.   

●​ Devem garantir que o corpo docente é competente na disciplina recém-adicionada, 

oferecendo formação e recursos ao pessoal docente para incorporar temas de 

sustentabilidade no conteúdo dos seus cursos. 

●​ As universidades podem usar modelos como o Bbetween Sustainability (Università di 

Milano-Bicocca) como referências escaláveis para educação extracurricular e transdisciplinar. 

●​ Os decisores políticos nacionais devem incentivar os professores a rever os programas 

existentes para identificar lacunas no conteúdo ambiental e integrar perspetivas de 

sustentabilidade relevantes para cada disciplina. Alguns exemplos podem ser química verde, 

economia sustentável e direito ambiental. 

 

Impacto potencial: 

●​ Garante um mínimo de literacia ambiental em todas as áreas de estudo. 

●​ Reduz a necessidade de depender da autoeducação, que tem demonstrado levar a um 

conhecimento incompleto ou acrítico.  

●​ Dota os estudantes das ferramentas certas para avaliar criticamente as políticas climáticas, 

tornando-os menos suscetíveis à desinformação ou a narrativas polarizadoras. [3] 

Indicadores mensuráveis propostos para a implementação: 

●​ Número/proporção de programas de licenciatura que incluem cursos obrigatórios de 

sustentabilidade. 

●​ Docentes formados no ensino da sustentabilidade (número/percentagem formados 

anualmente). 

 

2. Criar campus centrados na sustentabilidade 
Objetivo: Transformar os campus universitários em centros de sustentabilidade, onde alunos e 

funcionários possam experimentar soluções implementadas e ser incentivados a procurar e testar 

novas soluções.   

 

Etapas de implementação sugeridas: 
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●​ As universidades devem promover projetos que envolvam os estudantes no campus ou 

mesmo nas disciplinas. Estes podem incluir, por exemplo, campanhas de desperdício zero, 

objetivos climaticamente neutros, jardinagem urbana e auditorias energéticas. 

●​ Os decisores políticos nacionais e europeus devem atribuir fundos ou micro-subsídios, bem 

como apoio de mentoria para tais projetos. 

●​ As universidades, com o apoio dos decisores políticos nacionais, devem integrar as questões 

de sustentabilidade na governação das universidades. Por exemplo, poderiam ser criados 

conselhos com representação estudantil, responsáveis por orientar a estratégia ambiental a 

longo prazo e monitorizar o progresso.  

●​ Todas estas iniciativas devem ser amplamente divulgadas e promovidas pela própria 

universidade, a fim de sensibilizar os estudantes para essas oportunidades e dinâmicas e, 

assim, fomentar a sua participação nas mesmas.  

●​ Essa grande visibilidade deve também aplicar-se aos resultados e impactos dos projetos e 

consultas mencionados. A sua evolução deve, portanto, ser constantemente monitorizada e 

auditada, enquanto as conquistas alcançadas devem ser avaliadas antes de serem 

amplamente divulgadas.  

 

Impacto potencial: 

 

●​ Estas medidas respondem à falta de práticas de sustentabilidade institucionais visíveis nos 

campi, uma fonte de alienação que surgiu nas discussões dos grupos focais da investigação 

ELCRA.  

●​ Reforço do conhecimento ambiental com experiências vividas. 

●​ Enfraquecimento dos sentimentos de impotência, proporcionando aos estudantes 

ferramentas e recursos. 

●​ Normalização do comportamento ambientalmente consciente na cultura institucional, tanto 

ao nível dos estudantes como da governação. 

●​ Tornar visíveis as iniciativas de sustentabilidade. 

 

Indicadores mensuráveis propostos: 

●​ Número de projetos de sustentabilidade liderados por alunos financiados anualmente. 

●​ Número de projetos de sustentabilidade envolvendo alunos lançados anualmente (por 

exemplo, desperdício zero, auditorias energéticas). 

●​ Número de comunicações, eventos ou relatórios do campus que destacam projetos de 

sustentabilidade. 
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3. Desenvolver espaços extracurriculares  
Objetivo: Proporcionar espaços estruturados dentro das universidades, onde os estudantes possam 

envolver-se em ações climáticas, construindo livremente a sua própria versão de envolvimento 

sustentável. [8] De facto, o trabalho qualitativo do projeto ELCRA enfatizou a importância da 

aprendizagem entre pares e do diálogo seguro («comunidades de prática») como amortecedores 

contra a polarização e a frustração. 

 

Etapas de implementação sugeridas: 

●​ As «comunidades de prática» da ELCRA podem ser um modelo para futuros grupos de 

discussão, onde os estudantes podem encontrar os seus pares para organizar e planear ações 

regularmente, refletir sobre a motivação pessoal e, de forma mais geral, sobre questões 

climáticas, planear ações e refletir sobre motivações pessoais. 

●​ As universidades devem ajudar os estudantes a defenderem-se de forma eficaz e não violenta 

dentro de estruturas democráticas e também confiar na sua consciência ética e 

comportamentos aceitáveis. Para tal, seria benéfico organizar seminários e sessões de 

formação regulares sobre «ativismo com integridade» ou apresentar as melhores práticas.  

●​ Como mencionado, a radicalização é catalisada, entre outras coisas, pela falta de diálogo. 

Portanto, a criação de espaços onde diversas perspetivas possam ser expressas de forma 

construtiva pode servir como um mecanismo preventivo contra a polarização. 

●​ A ampliação do leque de melhores práticas apresentadas aos estudantes também deve incluir 

intercâmbios além das fronteiras da universidade, incluindo contactos com ONGs, 

especialistas em clima e formuladores de políticas. As universidades, com a ajuda dos 

formuladores de políticas nacionais, devem promover a conexão entre essas realidades e os 

estudantes, para conectá-los a iniciativas com redes mais amplas de mudança. 

 

Impacto potencial: 

●​ Ajudar os estudantes a lidar com a eco ansiedade ou frustração relacionadas com o clima.  

●​ Capacitar os estudantes para agir de forma livre, mas estruturada, canalizando a sua energia 

para formas positivas e legítimas de ativismo. 

●​ Fortalecer a capacidade dos alunos de avaliar criticamente e planear estratégias de ação, sem 

recorrer a opções radicalizadas.  
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Indicadores mensuráveis propostos: 

●​ Número de grupos de estudantes ativos/«comunidades de prática» estabelecidos e que se 

reúnem regularmente e número de iniciativas ou campanhas lideradas por estudantes 

lançadas por meio desses grupos. 

●​ Número de colaborações com ONGs, especialistas ou decisores políticos. 

●​ Número de seminários ou sessões de formação sobre defesa não violenta/ativismo ético 

ministrados anualmente. 

 

4. Recolher feedback e utilizá-lo para melhorar a oferta educativa 
Objetivo: Recolher feedback para acompanhar o desenvolvimento da literacia ambiental, atitudes e 

tendências de ativismo entre a população universitária ao longo do tempo.  

Etapas de implementação sugeridas: 

●​ Uma forma eficaz de recolher informações entre uma grande parte dos estudantes é 

enviar-lhes questionários, como o utilizado no projeto ELCRA (WP2.3), por exemplo. Esta 

ferramenta poderia tornar-se uma prática anual nas universidades, permitindo manter um 

registo anual dos conhecimentos ambientais, da eficácia e das intenções de ativismo dos 

estudantes.  

●​ Uma vez recolhidas as informações, torna-se responsabilidade da universidade agir com base 

nelas. Deve ser implementado o que se pode chamar de ciclo de feedback-política. Em outras 

palavras, as conclusões que emergem dos questionários de feedback devem influenciar as 

estratégias da universidade, a oferta de cursos e os serviços de apoio. 

●​ Para uma mudança ainda mais ampla, os resultados das pesquisas poderiam ser 

compartilhados em nível nacional ou mesmo europeu (por exemplo, por meio de redes como a 

Associação Europeia de Universidades (EUA) e os parceiros Erasmus+) para promover uma 

mudança mais ampla e o intercâmbio de melhores práticas entre as universidades. 

 

Impacto potencial: 

 

●​ Fornece sinais de alerta precoce sobre tendências de desligamento ou polarização 

emergentes. 

●​ Dá aos estudantes a sensação de que as suas vozes são ouvidas e levadas em consideração, 

reduzindo a falta de confiança nas estruturas institucionais. 
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●​ Promove a ação internacional e as parcerias entre mais instituições de ensino superior.  

Indicadores mensuráveis propostos: 

●​ Número/proporção de estudantes que completam o inquérito anual sobre literacia ambiental 

e ativismo. 

●​ Número de estratégias, cursos ou serviços de apoio universitários ajustados em resposta aos 

resultados da pesquisa.  

●​ Monitorização das respostas ao inquérito ao longo do tempo para avaliar tendências, 

melhorias e a eficácia das mudanças implementadas com base em resultados anteriores. 

 

5. Ajudar a desenvolver o pensamento crítico dos estudantes 
Objetivo: Equipar os estudantes com as ferramentas para diferenciar informações climáticas de 

desinformação, narrativas conspiratórias e mídia polarizadora [5]. Conforme mencionado, tais fatores 

foram identificados em pesquisas anteriores do projeto ELCRA e em literatura mais ampla, como 

relevantes para atitudes ambientais e riscos de radicalização. Além disso, a UNESCO declarou que o 

fortalecimento da alfabetização midiática e informacional é uma competência essencial para as 

sociedades democráticas do século XXI (UNESCO, 2023) [7]. 

Etapas de implementação sugeridas: 

●​ Incluir comunicação climática, análise da mídia e desinformação como parte dos módulos 

interdisciplinares. Isso pode ser tão simples quanto fornecer recursos válidos e confiáveis, 

mas pode ser implementado com uma abordagem mais profunda, integrando, entre outros, 

psicologia cognitiva, jornalismo, ciências ambientais e alfabetização digital.  

●​ A prática leva à perfeição [3]: incluir não só conhecimentos teóricos, mas também formação 

prática no programa educativo. Por exemplo, pode-se usar estudos de casos reais (como 

negacionismo climático online, protestos impulsionados pelas redes sociais) para ajudar os 

alunos a desconstruir preconceitos de informação e estratégias manipuladoras. 

●​ Tornar as próprias universidades uma fonte de informação valiosa e acessível. A maioria das 

universidades já dispõe de uma vasta gama de documentos e outros recursos informativos 

que os alunos podem consultar, mas estes podem ser considerados complicados e demorados 

de ler. As universidades devem tentar encontrar uma forma mais envolvente e impactante de 

tornar essas informações mais atraentes para os alunos. Algumas ideias podem ser a criação 

de um boletim informativo semanal ou mensal ou cartazes públicos sobre questões climáticas, 

potencialmente elaborados em conjunto com os alunos.  

Impacto potencial: 

 
 
 
 

 
www.elcraproject.eu 



 

●​ Fortalece a resiliência cognitiva dos estudantes contra a radicalização por meio de teorias da 

conspiração. [6] 

●​ Incentiva o discurso público informado e capacita os estudantes a tornarem-se 

comunicadores climáticos nas suas próprias comunidades. 

Indicadores mensuráveis propostos: 

●​ Número/proporção de alunos que concluem módulos interdisciplinares, incluindo 

comunicação climática e literacia mediática, com exercícios práticos ou estudos de caso.  

●​ Avaliação pré e pós-módulo da capacidade dos alunos para identificar desinformação e avaliar 

fontes.  
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Conclusão  

O projeto ELCRA destaca um desafio fundamental para o ensino superior europeu: embora os 

estudantes universitários demonstrem valores fortes e preocupação com as questões ambientais, 

muitas vezes carecem do conhecimento, apoio e espaços inclusivos necessários para canalizar esse 

envolvimento. Esta lacuna pode levar à frustração, enfraquecendo o impacto do ativismo e, em alguns 

casos, alimentando a radicalização. Pelo contrário, o reforço da literacia ambiental capacita os 

estudantes para participarem na ação climática de forma informada, construtiva e pacífica, ao mesmo 

tempo que ajuda a salvaguardar o diálogo democrático e a coesão social. 

As recomendações apresentadas neste documento, elaboradas com base em dados de investigação 

rigorosos e evidências reais, pretendem fornecer à administração universitária algumas orientações 

para a integração da literacia ambiental na sua oferta educativa. Como reconhecemos a 

complexidade da questão abordada neste documento, o nosso objetivo não é apenas fornecer 

medidas práticas, mas também inseri-las numa visão mais ampla. Os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU, em particular o ODS 4 sobre Educação de Qualidade e o ODS 13 sobre Ação 

Climática, oferecem um quadro globalmente reconhecido para orientar esses esforços e garantir a 

coerência com as prioridades internacionais. 

Por isso, urgimos que as universidades a integrarem a literacia ambiental nos seus currículos, 

estruturas de governação e vida no campus, garantindo que se torne uma prioridade institucional 

partilhada, em vez de uma preocupação secundária. 

Essa transição não pode recair exclusivamente sobre as instituições de ensino superior. É por isso que 

exigimos que os decisores políticos a nível nacional e da UE apoie a integração da educação 

ambiental em todos os programas académicos e ajudem as universidades a financiar oportunidades 

estruturadas para iniciativas de sustentabilidade lideradas por estudantes. 

Além disso, as organizações e os atores ambientais são encorajados a colaborar ativamente com as 

universidades, ajudando-as a criar espaços orientados para a ação para o envolvimento dos jovens. 

Deve sentir-se legítimo oferecer espontaneamente uma colaboração com as instituições de ensino 

superior, que devem acolher a oferta de todas as formas possíveis.   
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